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HÓQUEI CLUBE DE FÃO 
Vice-Campeão da Zona Norte 

Depois de garantida a subida à II Divisão 
Nacional, para a próxima época, conseguida 
na penúltima jornada, conforme noticiámos na 
edição anterior, o Hóquei Clube de Fão fechou 
a brilhante época que realizou, com nova 
vitória, desta vez frente ao Taipense e, mercê 
da derrota do Académico da Feira, subiu ao 
segundo lugar, conseguindo, assim, o título 

de vice-campeão, da II Divisão, na Zona 
Norte. Para ficarmos a conhecer mais um 
pouco sobre a vida e a história, curta mas já 
rica, desta colectividade desportiva, entrevis-
támos Vítor Pinto, um dos principais timo-
neiros deste "barco" fangueiro, entrevista que 
agradecemos e passamos a divulgar. 

(Continua na pág. 8) 
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2.2 Feira das Actividades Económicas de Esposende 

Conforme noticiámos na edição anterior, foi 

apresentada, no pretérito dia 15 de Maio, a 
EXPOZENDE 2002, 2.a Feira de Actividades 
Económicas, evento que decorrerá entre os 

dias 20 e 28, do próximo mês de Julho, no 
mesmo local onde se realizou a primeira 
exposição/feira, ou seja, nas instalações da 
Escola Secundária Henrique Medina, nesta 
cidade. 

Sabendo-se do êxito do ano transacto, a 
organização pouco teve de corrigir para a 
edição deste ano, salvo a data que, como então 

se constatou, em deveria ser alterada. 
Recorde-se que a edição anterior ocorreu 

na primeira semana de Setembro, altura em que 
os milhares de forasteiros e veraneantes que 

nos visitaram já haviam partido. 
Para este ano, o período escolhido foi boa 

opção, pois, estamos certos, a afluência de 
público à EXPOZENDE baterá, de longe, o 

"record" do ano passado, facto que será van-
tajoso para os expositores para a organização, 
para a cidade e para o concelho. 

No certame deste ano serão divulgados os 
principais sectores de actividades, designada-

mente a agricultura, o comércio, a indústria, a 
pesca, os serviços, o turismo, o artesanato, a 
gastronomia e até as instituições públicas. 
A EXPOZENDE é promovida pela ACICE 

— Associação Comercial e Industrial do 

Concelho de Esposende — contando com o 
patrocínio da Câmara Municipal, sendo a 

organização da responsabilidade do Parque 
de Exposições de Braga. 

Segundo a previsão da organização, 
estima-se que estejam presentes entre 80 a 
100 expositores que, certamente, terão muito 

público a visitá-los, nomeadamente, oriundos 

da Região Norte de Portugal e também da 
vizinha Galiza, Espanha. 
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ESG PROMOVE XIV ENCONTRO 
NACIONAL DA ADCES 

Nos passados dias 24 e 25 de Maio teve lugar, no Auditório Municipal 
de Esposende, o XIV Encontro Nacional da ADCES (Associação de 

Docentes de Contabilidade do Ensino Superior). A organização foi da 
responsabilidade da Escola Superior de Gestão do IPCA, que conseguiu 

reunir, naquele auditório, algumas centenas de participantes, oriundos de 
diferentes zonas do país. Esta edição teve por objectivo debater a Conta-
bilidade perante os desafios internacionais, enfatizando os aspectos con-
troversos e susceptíveis de investigação, tanto no âmbito da contabilidade 
pública como privada. Assim, os participantes tiveram oportunidade de 

aprofundar temas como o impacto normativo internacional, na norma-
lização contabilística portuguesa, e a necessidade da harmonização 

contabilística fiscal, ou ainda, debater o rumo da contabilidade e fiscalidade 
no sector público e privado e do próprio ensino da contabilidade, auditoria 

e fiscalidade nas universidades e politécnicos. Para o efeito, a organização 

contou com oradores especializados em cada uma das temáticas, com 
prestígio académico e de elevada preparação científica. 

Na noite de sexta-feira e no sábado de tarde, paralelamente aos traba-
lhos, decorreram diversas actividades culturais. A Banda Plástica de 

Barcelos e a Tuna Académica do IPCA animaram o serão do primeiro dia. 

Para o encerramento foi agendada uma visita turística à região. 

Com esta iniciativa, a Escola Superior de Gestão contribuiu não só 

para a divulgação do conhecimento científico e académico nas áreas da 

contabilidade, da auditoria e da fiscalidade como também no promover 
da região em que se encontra inserida. 

FESTA DOS PESCADORES 
No passado fim-de-semana decorreram, mais uma vez, as festividades 

ligadas ao dia do Pescador. 
Na sexta-feira teve lugar um acto carregado de significado: foi 

depositada uma coroa de flores, na foz do Cávado, em memória dos 
Pescadores já desaparecidos, cerimónia que contou com a presença de 

várias entidades, mas- com a ausência, notada, do Presidente da Câmara 
ou de qualquer seu representante. 

Séguiu-se, depois, um momento de convívio e de confraternização, 
com todos os presentes comungando um verdadeiro espírito de carinho 

pela classe piscatória. 
Á noite, teve lugar uma cómica e hilariante sessão de hipnotismo, para 

gáudio de cerca de mil pessoas que se divertiram com à arte mágica do 
hipnotizador e a excelente colaboração dos hipnotizados. 
O domingo foi dedicado às cerimónias religiosas. Assim, é digno de 

assinalar a majestosa procissão no rio, saindo do Cais dos Socorros a 
Náufragos a imagem de S. Pedro, ao encontro das imagens da Senhora 

do Lago, da Senhora da Guia e da Senhora da Bonança, que desceram o 
rio, acabando por se encontrar, junto à Doca dos Pescadores, onde 

desembarcaram' para um palco aí montado para o efeito. 
Num verdadeiro acto de Fé e de grande religiosidade, com as Imagens 

lado a lado, foi celebrada a eucaristia, por um sacerdote também amigo 

dos pescadores, para o efeito convidado pelos Padres Delfim e Padre 
Cândido, ambos impossibilitados de estar nesta cerimónia, por razões de 

ordem pastoral. 
Na altura própria, o celebrante distribuiu a Sagrada Comunhão a 

dezenas de fiéis que, assim, testemunharam o seu fervor religioso. 
Está de parabéns a organização por mais esta manifestação de bairrismo 

espírito de classe e, simultaneamente, pelo respeito e temor a Deus 
manifestado em actos de evidente relação sentimental entre o rio, o mar e 

o Divino. 

Obras no Palácio da Justiça de Esposende 

-- Deslocando-se a Lisboa, no dia 24 do passado mês de Maio, o Presi-

dente da Câmara Municipal de Esposende reuniu com o Secretário de 
Estado Adjunto da Ministra da Justiça, com o qual equacionoa a pro-

blemática da falta de condições de que padece o Tribunal de Esposende. 

Na sequência deste encontro, o Secretário de Estado, Dr. Mota de 
Campos, ilustre estadista intimamente ligado a Esposende, agendou com 

João Cepa uma visita a esta cidade para, in locco, verificar a urgente 
necessidade das obras a levar a cabo no edifício, onde, para além dos 
Serviços de Tribunal da Comarca, estão a funcionar o Cartório Notarial e 
as Conservatórias do Registo Civil e do Registo Predial. 

Como resultado prático desta reunião de trabalho é a certeza dada 
pelo Secretário de Estado que virá a Esposende, onde anunciará a natureza 

das obras de beneficiação do edifício do Palácio da Justiça. Igualmente - 
resultou ter sido posta de lado a pretensão da Autarquia de levar a cabo 

a construção de um novo edifício. 

BURROS CANSADOS... 
Passeando pelo sul da cidade, veio-me à ideia os meus tempos de criança. Foi por ali que eu nasci, brinquei e cresci. 

Olhando a Rua da Central, visionei o campo do "serralheiro", os plátanos e uma regueira funda, rente a estes. A central eléctrica 
abandonada ao rapazio, que estilhaçou os muitos vidros daquelas grandes portas de ferro, acto que, quando presenciado pelo 
Padre Manuel (àquele tempo Presidente da Casa Grande), encostava a bicicleta e desatava em forte correria atrás de nós, de 
nada valendo porque as dezenas de vidros alvejados pelas "afungas" tilintavam, o que causava uma satisfação naquele grupinho, 
que vandalizou aquele edifício todo. E aquela central era o nosso ginásio, com cordas engalhadas nas traves e com uma tábua 
a servir de trapézio, onde se jogava ás escondidas nos porões, onde, noutros tempos, assentaram os geradores. Naquele 
"ginásio" se exibiram, muitas vezes, os amigos de tantas brincadeiras. "Migueis", Tone e João, "Magalhães" Artur e Tino, 
"Laranjeiras" Zés, "Silvas" Hur e Sérgio, "Amorins" Júlio, Franklim e Mário, "Novo dos Santos" Zé e Tone Jorge e tantos outros 
que, agora, não me ocorrem à memória, sem esquecer o "socialista", o Lista, era assim que ele era conhecido, fiel amigo, que 
sempre nos acompanhava nas nossas brincadeiras. O Lista era um cão dos Magalhães, companheiro inseparável. Depois 
aflorou-me, à memória o barracão do campo do "serralheiro", os varais do Ti Zé Calica e do Ti João Pirato, o campo do 
Firmino e o Matadouro, onde foram "assassinados" dezenas de bois e ovelhas, à facada, e que o rapazio, naquela juventude 
sem sentimentos, gostava de ver. Lembrei-me das pesqueiras com tripas de sardinha para apanhar caranguejos e da apanha 
de lagostas que, enfiadas num junco e passadas numa fogueira, feita com gravalha, ficavam loirinhas e "sabiam" que nem canja. 
Tudo isto me passou rapidamente pela "mona" e rapidamente se dissipou, quando cheguei à Avenida Marginal, implantada 
sobre o antigo Matadouro. 

Olhando para a zona Ribeirinha, lembrei-me de urna conversa que tive como nosso "maioral", recentemente, em que ele 
me dizia que a obra que lhe vai na alma e quer legar aos esposendenses, e para a qual já há bons contactos, é a requalificação 
de toda a zona ribeirinha, desde a Ponte de Fão até ao Forte de S. João Batista (Farol). A obra é aliciante, envolve uns . 
milhares e toma-se mais que urgente, embora no centro da cidade haja locais de intervenção urgente a precisar que olhem 
para eles como uma boca faminta a precisar de pão. A limpeza de toda aquela zona virá trazer â nossicidade muita beleza e 
paisagem. E toma nota amigo que, se conseguires aquilo que te vai na alma, ficarás no Livro Dourado da História desta terra. 

No reVerso da medalha temos a Praça do Município, depois de um interregno de campo de treino de futebol, voltou a entrar 
em actividade e, desta vez, com mais força. As "boladas" nas paredes da Casa Grande e da Igreja da Misericórdia são como 
bombas e são uma constante. Consta que, certo dia, uma "bolada" foi embater numa uma que se encontrava em câmara 
ardente, naquela Igreja. Não haverá ninguém que seja capaz de acabar com a "peladinha", num lugar que merece mais 
respeito? 

Quem passa na Marginal e espraia a vista pelo poente, depara, a certa altura, com o estaleiro. Só que o estaleiro parece 
que está a entrar em degradação, pois já são vários os vidros partidos, e os artistas da borrada já por lá começaram a mostrar 
a sua arte. Se não lhe acudirem a tempo será mais um ponto negro, a juntar aos muitos que temos na cidade. 

Editado pela Casa Grande (salvo erro) saiu mais um Boletim Cultural. Na capa traz o Pelourinho. Como já vem sendo 
costume e sem responsabilidade de quem edita, o Pelourinho continua a ser apresentado despojado da Cruz que o encima, e 
isto ficará para confundir gerações que, daqui a muitos anos, irão questionar se o Pelourinho de Esposende era encimado por 
uma cruz sobre á esfera armilar ou não. 

Há tempos levantaram a calçada, na Rua 5 de Outubro, mesmo na embucadura com o Largo Rodrigues Sampaio, para 
meter um cabo eléctrico, para servir uma obra em curso, naquela Rua. Só que, depois de retirado o cabo, a calçada foi reposta 
à ceguinho. Não há fiscalização para ver estas coisas? Ou aquela Rua passou a caminho rural?! 
A sul do Parque de Estacionamento do Hipermercado Colossal, continua a correr água podre, de várias cores exalando 

um pivete pestilento e que desagua no rio. Consta que já têm saído lampreias à Sporting, Benfic,a e Porto que estão a tomar-se 
famosas. Já mete nojo badalar tanta ecologia porra. Ninguém manda nada. Se fosse um "rafeiro" já tinha levado dois pon—tapéS - 
no traseiro e a água corria limpinha como Deus a dá. 
A Rua Narciso Ferreira, com a Ur'oanizàção que foi implantada a sul da cidade, mudou de rumo e vai desembocar na Rua 

João Amândio. O troço que vai da Funerária do Zé, até à antiga casa do Caravelha, e que agora é pedonal, deixou de' 
pertencer à Narciso Ferreira. Como antigamente naquela casa existiu um ferrador, que durante dezenas de anos ali ferrava 
bois e cavalos, eu propunha que aquele troço fosse denominado de Rua do Ferrador. 
E por falar em cavalos, lembrei-me do Mendanha, pai dos meus amigos Mário e Jorge, emigrados lá pelas "Franças". Eles 

não sabem da história nem que o pai nunca deixava os seus créditos por mãos alheias. Mas eu vou contar. 
Vivia o Mendanha em Fonte Boa, em primeiras núpcias. O homem sempre gostou de cavalos, que tratava com muita 

estima. Certo dia, quando foi buscar ao pasto o cavalo "rocinante", para se deslocar à vila e tratar de assuntos, deu por falta 
deste, o que o deixou deveras intrigado. Os meses passaram e o Mendanha não conseguiu descobrir quem lhe levou o 
alazão. Como um cavalo lhe fazia falta, resolveu comprar outro e, por isso, deslocou-se à feira de Famalicão. Deu uma volta 
pela feira e viu vários. 

Quedou-se por momentos a olhar para um que lhe pareceu jeitoso. O vendedor era um cigano que até lho vendeu barato. 
O Mendanha montou o cavalo e veio de regresso a Fonte Boa. Desde Vila Seca até casa não precisou mais de guiar o cavalo, 
porque ele foi parar direitinho à cavalariça, e, por isso, ficou a saber que o cavalo era o dele que tinha sido roubado. O 
Mendanha pensou desforrar-se e se bem o pensou melhor o fez. Como sabia que o tal cigano era assíduo vendedor e 
comprador na feira de Famalicão, comprou na Esteia um burro já podre, limou-lhe os dentes, envernizou-lhe os cascos, puxou 
lustro no pelo e veio a Esposende, ao velho Matos barbeiro, que, no pescoço do animal, fez uma trança metida para dentro e 
lhe entrelaçou o rabo. Dali foi direitinho a Famalicão e vendeu ao mesmo cigano o tal burro podre, que já mal se segurava das 
canetas, como se de um garrano novo se tratasse. Só que dali por momentoso cavalo cansado da viagem caiu para o lado, 
para nunca mais se levantar. O Mendanha, com o bolso recheado e com a missão cumprida, pôs-se a léguas, antes que o 
cigano desse pelo logro e veio pensando que para cigano, cigano e meio. 

Burros cansados também os temos por aí, só que, por muito que limem os dentes e envernizem os cascos, já não conseguem 
enganar ninguém. 

Não acreditam? 
Por: Neco 

MANUEL DE ARAÚJO LOUREIRO (IBIAIA) 
AGRADECIMENTO 

Sua filha, genro e netos, vêm, por este meio e muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas 
que, por qualquer modo, lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade, aquando do falecimento, funeral e 

Missa do 7.° Dia, deste seu ente querido, e aproveitam para pedir desculpa por qualquer acto ou omissão 
involuntariamente cometidos. 

A Família 
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CENTRO DE INFORMAÇÃO, MEDIAÇÃO E 

ARBITRAGEM DE CONSUMO DO VALE DO CÁVADO 
O Presidente da Câmara Munici-

pal de Esposende, João Cepa, esteve 
presente na cerimónia de consti-

tuição do CIAB — Centro de Infor-
mação, Mediação e Arbitragem de 

Consumo do Vale do Cávado — de 
que a Câmara Municipal é um dos 

sócios-fundadores, e que se realizou 

no passado dia 24 de Maio, no 
auditório da Junta de Freguesia da 
Sé, em Braga. 

A cerimónia contou também com 

a presença do Ministro Adjunto do 
Primeiro Ministro, José Luís Amaut, 

e do Secretário de Estado da Justiça, 

Miguel Macedo e Silva, para além de 
representantes das várias entidades 

que integram esta associação. 
Refira-se que o Centro circuns-

creve a sua actividade à área geográ-

fica dos municípios de Amares, 

Braga, Esposende, Barcelos, Mon-
talegre, Póvoa de Lanhoso, Terras de 

Bouro, Vieira do Minho e Vila Verde 
e tem como objectivo a resolução de 

conflitos de consumo, originados 
pela aquisição de bens ou serviços. 

Entre outras funções, a esta 

associação cabe manter o regular 
funcionamento do Tribunal Arbitral 
e estabelecer um serviço de infor-

mação jurídica permanente para os 
consumidores, comerciantes e pres-

tadores de serviços. Ao Centro com-
pete também instruir os processos 
resultantes de reclamações de con-
sumo, recebidas na associação, e en-
caminhar para as entidades compe-
tentes os que tenham natureza 

criminal ou de contra-ordenação. 
Promover a resolução dos conflitos, 

objecto das reclamações através da 

mediação, conciliação e arbitragem, e 

fomentar a adesão das empresas de 
comércio e serviços dos vários mu-

nicípios às convenções, a estabe-
lecer no âmbito do Tribunal Arbitral 
do Centro são também competências 
deste organismo. 

Para além das Câmaras Munici-
pais são, também, associados funda-

dores a ACICE (Associação Comer-
cial e Industrial do Concelho de Es-

posende), a DECO (Associação Por-

tuguesa para a Defesa do Consu-
midor), a UGC (União Geral dos 

Consumidores), a ACB (Associação 
Comercial de Braga), a ACIB (As-

sociação Comercial e Industrial de 
Barcelos), a AIM (Associação Indus-

trial do Minho), a UM (Universidade 
do Minho) e o IC (Instituto do 
Consumidor). 

SEMINÁRIO TURISMO E NATUREZA 
UMA RELAÇÃO SUSTENTÁVEL 

No dia 17 de Maio, realizou-se, 
no Auditório Municipal de 

Esposende, o seminário "Turismo 

e Natureza: uma relação 
sustentável", organizado em 

parceria pela Escola Profissional de 
Esposende, Câmara Municipal de 
Esposende e Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposende. 
O evento, teve como principal 
finalidade promover o confronto de 

ideias e perspectivas acerca do 
tema. 
A cerimónia de abertura contou 

com a presença de José Faria, 
vereador do Pelouro do Turismo da 

Câmara Municipal de Esposende, 
António Conde, Director da Escola 
Profissional de Esposende, e Luís 
Macedo, Director da Área de 

Paisagem Protegida do Litoral de 
Esposende. 

Francisco Sampaio, presidente 
da Região de Turismo do Alto 
Minho, iniciou o I.° painel, 
apresentando o tema "O turismo de 
Natureza na Região de Turismo do 
Alto Minho". 

O segundo tema, "O Turismo 

de Natureza em Áreas Protegidas", 
foi abordado por Mário Freitas, 
director do Parque Nacional da 
Peneda Gerês. 

No 2.° painel, Bruno Almeida, 
um responsável pela empresa de 
animação turística Espaço Livre, 
Organizações e Desporto, elucidou 
os presentes acerca das 

modalidades do desporto de 
aventura, que podem ser 
praticadas em áreas naturais, não 
colocando em risco a conservação 
da natureza. 

Para finalizar os trabalhos da 
parte da manhã, os alunos do curso 

Técnico de Turismo Ambiental e 
Rural apresentaram o projecto de 

Turismo de Natureza da Escola 
Profissional de Esposende. Numa 

segunda fase, com 
acompanhamento de técnicos da 
Câmara Municipal de Esposende e 
da Área de Paisagem Protegida do 

Litoral de Esposende, colocaram-se 

em prática os conhecimentos 
anteriormente adquiridos: 

reconhecimento no terreno; 

elaboração dos percursos; 
promoção e divulgação dos 

mesmos. Este trabalho resultou na 
publicação "Percursos Naturais no 

Concelho de Esposende", que foi 
oferecida a todos os participantes. 

Neste pequeno guia, os quatro 

percursos elaborados — Entre o 
Neiva e o Atlântico, Trilho da 

Natureza: entre o Cávado e o 
Atlântico, de Apália a Ofir e pela 
arriba fóssil: da Sr.° da Guia ao 
Monte Faro — são minuciosamente 

descritos e ilustrados, permitindo 

assim efectuar com facilidade as 
caminhadas. 

Da parte da tarde alguns 
participantes tiveram a 
oportunidade de realizar o percurso 

"Trilho da Natureza: entre o 
Cávado e o Atlântico", que se 

desenrola em território da freguesia 
de Fão, e outros optaram pelo 
passeio náutico "Ao encontro do 

Neiva", percurso efectuado em 
canoa, no rio Neiva, na freguesia 
de Antas. 

INAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA DE FORJÃES 
No próximo dia 10 do corrente, feriado nacional, 

terá no concelho de Esposende mais um 
—acontecimento de grande notoriedade cultural. 

Trata-se da inauguração da Biblioteca de Forjães, 

Pólo de Leitura da Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura, que terá lugar no Centro Social e 
Cultural de Forjães. 

A cerimónia será presidida por João Cepa, 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 

estando o seu início marcado para as 14:30 horas. 
Com mais este evento, o concelho de Esposende 
fica mais rico. Para conhecimento dos interessados, 
divulgamos o programa. 

14.30 horas — Sessão de Abertura 

15.00 horas — Colóquio sobre Marionetas 

Tradicionais Portuguesas e o contributo de Mestre 
Domingos Moura, com o investigador Francisco 
Mota. 

Domingos Basto Moura (Forjães, 1921-1995) 
aprendeu a arte de Roberteiro, com Manuel Rosado, 
apresentou os seus Robertos nas principais romarias 
portuguesas. O seu espólio foi considerado 
Património Mundial da Marioneta. 

16 horas — Abertura da exposição A Cultura da 
Marioneta Tradicional Portuguesa e o Ensino com 
marionetas originais, adereços; fotografias e livros, 
com destaque para o espólio do forjanense Mestre 
Domingos Moura. 

16.30 horas — Teatro de Robertos 
17.00 horas — Inauguração e visita à Biblioteca. 

RECOLHAS DE SANGUE 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto 

Português de Sangue e a Junta de Freguesia de Gemeses, vai levar a efeito novas colheitas de 
sangue, nesta localidade. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, no dia 23 de Junho, à Junta de Freguesia 
de Gemeses, entre as 9:00 e as 12:00 horas, para participarem em mais um acto de solidariedade 
e amor ao Próximo. 

UNIVERSIDADE AUTODIDACTA 
DE ESPOSENDE 

Na edição n.° 250, deste quinze-
nário, publicada em 8 de Fevereiro do 
ano em curso, noticiámos o dia da 
apresentação e da abertura das 
actividades que, desde o passado 
dia 19 de Janeiro têm vindo a 
decorrer, nas instalações da sede da 
Junta de Freguesia de Esposende, no 
polo da Universidade Autodidacta 
do Concelho de Esposende. 

Já depois disso, e no passado 
mês de Abril, foram empossados os 
Órgãos Sociais desta nóvel e já muito 
querida Instituição, acto para o qual 
fomos gentilmente convidados mas 
não pudemos estar presentes. A pre-
sidir a esses Órgãos ficaram, na As-
sembleia Geral, o Dr. Manuel Albino 
Penteado Neiva; na Direcção, o Dr. 
António Martins de Oliveira e a Vice-
Presidente, o Dr. Manuel Mariz Neiva; 
e a Presidente do Conselho Fiscal, o 
Dr. José de Jesus Lima Ribeiro. 

Oportunamente, divulgaremos os 
nomes dos restantes membros. 

Entretanto, em conversa com o 
Dr. António Oliveira, ficamos a saber 
um pouco do presente e do futuro 
próximo, em termos de actividades. 

Assim, estão ainda a decorrer as 
reuniões de estudo, deste primeiro 
ano lectivo, cujo termo estava pro-
gramado para o próximo dia 12 do 
corrente, mas, dado o interesse 
manifestado pelos alunos, o prazo vai 
ser prorrogado para o dia 26, altura 
em que o fecho da Universidade será 
celebrado com uma conferência, a 
realizar por um dos mais cotados 

Professores Universitários, residente 
neste concelho. 

Segundo apurámos, esta sessão 
será pública e vão ser convidadas a 
assistir a este acto cultural as entida-
des mais representativas desteburgo, 
bem como de concelhos limítrofes. 

Por outro lado, já está concluída 
a legalização desta Universidade, 
pelo que esta terra passou a ter, tam-
bém, um estabelecimento de ensino 
particular, dedicado às pessoas que, 
tendo já deixado a sua vida activa e 
com alguns conhecimentos literários, 
ou sendo autodidacta, procuram re-
lembrar matérias já dadas ou obter 
novos conhecimentos. 
A reabertura das aulas para 2002/ 

2003 terá lugar na primeira semana do 
mês de Outubro próximo e as inscri-
ções, para as pessoas interessadas 
em frequentar a Universidade, no 
próximo ano lectivo, devem ser efec-
tuadas na sua sede provisória - Edifí-
cio da Junta de Freguesia de Espo-
sende - a partir do início de Setembro 

Soubemos, também, que o grupo 
de cadeiras a leccionar serão, entre 
outras, se possível, Literatura Portu-
guesa, Psicologia, História e Etnogra-
fia, Inglês, Filosofia, Vida e Saúde, 
Noções de Direito, Cultura Geral e 
História Marítima de Esposende. 
É de salientar o esforço de todos 

quantos estão ligados a esta obra, já 
que não são remunerados e o valor 
das quotas anuais, pagas pelos alu-
nos, são para fazer face às despesas 
correntes. 

GRUPO CULTURAL DESPORTIVO 
E RECREATIVO DE GEMESES 

A Direcção do G.C.D.R. de Gemeses vai levar a efeito o 1.° Torneio de 
Futebol 6 do concelho. As inscrições estão abertas até ao dia 16 de Junho 
e são limitadas, por motivos de calendarização. O preço da inscrição é de 

75 • + 25 • de caução e devem ser feitas pelos seguintes contactos: 964 
239 631 ou 964 730 899. 

EXPOSIÇÃO DO MUSEU DA MARINHA 
A Exposição itinerante do Museu da Marinha vai estar patente ao 

público, em Esposende, no Salão Nobre dos Bombeiros, a partir do próximo 
dia 28 de Junho, até 14 de Julho. 

Várias dezenas de peças preciosas, principalmente miniaturas de 
barcos, estarão expostas, cobrindo toda a área do referido Salão. Entre 
os trabalhos estarão o Criola e a Nau S. Gabriel, alguns da autoria dos 
nossos amigos e conterrâneos, os fangueiros Irmãos Matias. 

Estão previstas algumas palestras e intervenções alusivas ao tema da 
Exposição por parte de conhecedores na matéria. 

ESTÁDIO DO MARINHAS 
As obras do estádio do F. C. de Marinhas estão a andar a bom ritmo. 

A fase da colocação do relvado sintético está concluída, pelo que, este 
fim-de-semana, vai já ser utilizado para a realização dos jogos do XV 
Torneio Internacional de Futebol Juvenil de Marinhas, sendo, assim, 
estriado em situação pomposa. As obras não estão ainda completas, 
portanto a inauguração formal espera-se que possa acontecer no início 
da próxima época desportiva. 

Esta operação envolveu complicados procedimentos técnicos e, como 
é evidente, condições climatéricas propícias. 

PROGRAMAÇÃO DE CINEMA NO AUDITÓRIO 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE PI JUNHO DE 2002 

07.08.09.10 
O REI ESCORPIÃO 
Título Original: Scorpion King 
Interpretação: The Rock 
Género: Acção / Aventura 
Classificação: M/12 Anos 
14.15.16.17 
40 DIAS E 40 NOITES 
Título Original: 40 Days & 40 

Nights 
Interpretação: Josh Hartnett e 

Shanyn Sossamon 
Género: Comédia 
Classificação M/12 Anos 

21.22.23.24 
SALA DE PANICO 
Título Original: Panic Room 
Interpretação: Jodie Foster 
Género: Drama / Thriller 
Classificação: M/12 Anos 
28.29.30 Junho e 01 Julho 
A PROFECIA DAS SOMBRAS 
Título Original: The Mothman 

Prophecies 
Interpretação: Richard Gere e 

Laura Linney 
Género: Acção / Thriller 
Classificação: M/12 Anos 
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RIO TINTO por António Vilaça 

VISITA DE TRABALHO 

Há dias, tivemos o grato prazer de ter entre nós o Sr. Presidente da Câmara, que, 

acompanhado por um Vereador e membros da Autarquia, percorreram alguns locais a fim de 
se inteirarem de carências que sempre existem. 

Neste momento, a Câmara está a envidar esforços no sentido de adquirir terreno, junto à 

Escola, para aumentar o recreio e beneficiar com obras o edifício. 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Tem-se verificado, nos últimos anos, em todas as localidades, nítido progresso e a nossa 
freguesia não foge à regra... 

Na Construção Civil, temos pelo menos dez pequenos empreiteiros, sem contar com outros 

já bem cotados a nível do mercado. Nos Têxteis, uma dezena de pequenas confecções e uma 
outra de grande dimensão. 

Depois temos dois cafés, três mini-mercados e duas carpintarias. Nada mau para uma 

localidade, cujo número de habitantes ainda não atingiu o milhar. De salientar que, apesar da 
crise os empresários com esforço e tenacidade, lá vão levando a água ao moinho... 

Não se fala de falências o que é bom sinal. 

FONTE DE ST.a MARINHA 

Foi recentemente limpa, bem como o espaço de lazer que a rodeia. Boa e atempada medida. 
Deseja-se a colaboração de todos, no sentido de manter o local sempre com aspecto de 
agora. 

O EURO 2004, A MARCA OFIR E A 
ESTRATÉGIA DE MARKTING 

Estamos precisamente a dois anos, de um 
novo acontecimento onde Portugal será 
Referência como entidade organizadora, 
protagonista desportivo e catalisador de 
multidões. 

Se a Expo 98 restituiu aos Portugueses o 
orgulho da nacionalidade, o EURO 2004 
representa um desafio e um investimento de 
capital sem igual, onde os olhos do Mundo 
estarão voltados para uma Pátria, com nove 
séculos de história, universalista, de raiz 
latina, conhecida pela sua hospitalidade e 
relacionamento com outras culturas, à 
procura de um posicionamento moderno, 
aliciante e competitivo. 

Com uma dimensão geográfica pequena, 
economicamente sem peso e uma 
notoriedade reduzida, PORTUGAL tem, 
perante outras nações, uma imagem 
distorcida, nada consentânea, com uma nova 
realidade de empreendedorismo, criatividade 
e estabilidade na criação de riqueza e 
trabalho. 

É, pois, neste contexto raro e por 
imperativo geográfico das eliminatórias 
EURO 2004, a disputar no MINHO e GRANDE 
PORTO, que o concelho de ESPOSENDE tem, 
perante si, uma janela de oportunidade única, 
para se notabilizar, distinguir e afirmar, como 
comunidade aprazível, segura e rota de 
eleição. 
É um facto e uma constatação à evidencia, 

que a "marca" OFIR tem sido, ao longo de 
décadas, a melhor comunicação "below the 
line", que o concelho proporciona no 
mercado turístico internacional. 

A "OFIR brand", como âncora e força 
de maturidade e produto de destino, não tem 
recebido pelos departamentos e pelos 
responsáveis do seu tratamento atributivo, 
o refrescamento que promova e potencie os 
seus aspectos distintivos no "target" 

(público-alvo) inter-regiões e inter-nações. 
As MARCAS são hoje as cidades, os 

serviços, as infra-estruturas diferen-ciadoras, 
o património (cívico e ambiental) os 
produtos, que atraem receitas através dos 
seus CLIENTES, que não são mais que a 
soma dos seus residentes e visitantes. 

Não se negam as boas razões, quando se 
elegem prioridades de gestão autárquica, na 
área do saneamento básico, habitação, 
solidariedade social, construção de estradas 
ou edificação de estádios de futebol. 

Mas há um DEFICIT DE ESTRATÉGIA 
DE MARKETING, no seu MIX envolvente, 
provocado, ou pelo autismo generalista dos 
lideres, com adjectivos intangíveis, que 
pouco servem, ou por falha de auscultação 
e monitorização das respostas dos seus 
concidadãos e turistas sobre o tema. 

Não é a partir de consenso ou intuição, 
que se constróem propostas de valor 
ganhadoras. 

As vantagens distintivas de uma cidade 
ou comunidade, resultam da soma de 
factores que a tornam rica e única no 
contexto da competitividade. E uma elaborada 
ESTRATEGIA de MARKETING pode 
proporcionar ao concelho de ESPOSENDE, 
um beneficio de abertura, como espaço de 
descoberta e alternativa. 

Tem resposta as equipas autárquicas, os 
marketeers da comunidade e os parceiros de 
negócio. 
A clareza da matriz SWOT ( atractividade 

versus competitividade) será o ponto de 
partida, para legitimar os factores críticos de 
sucesso tão imperativos para ESPOSENDE. 

Assim, talvez todos possamos ganhar. 
O EURO 2004 está ai á porta! 

Francisco Tavares 
ESPOSENDE, 17 DE MAIO DE 2002 

JOÃO CEPA REUNIU COM MEMBROS DO GOVERNO 
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende, João Cepa, reuniu com membros do 

novo Governo, no passado dia 4 do corrente. 
Da parte da manhã, o Autarca Esposendense encontrou-se com o Secretário de Estado 

Adjunto do Ministro da Administração Interna, Luís Filipe Garrido Pais de Sousa. 
A questão da segurança no concelho de Esposende tem sido uma das preocupações 

de João Cepa, que solicitou esta reunião para manifestar ao novo Governo a necessidade 
da criação de uma esquadra da Polícia de Segurança Pública, em Esposende. 
A necessidade da beneficiação do Posto da Guarda Nacional Republicana de 

Esposende foi outra das preocupações a dar a conhecer pelo edil, nesta reunião ao 
representante do Ministro da tutela, António Figueiredo Lopes. 

Já da parte da tarde, foi a vez do Secretário de Estado da Administração Local, Miguel 
Fernando Cassola Relvas, reunir com João Cepa. Em cima da mesa estiveram os processos 
e assuntos relativos ao Município de Esposende, apresentados já aos vários ministérios, 
e para os quais ainda não houve resposta. 

Ex.m° Senhor Director do Jornal 
«Farol de Esposende» 

Venho, por este meio, dirigir-me a vossa Ex.a por causa dos artigos que têm sido publicados 

no seu jornal, da minha autoria. Agradeço a vossa boa vontade em publicá-los. 
Refiro-me aos que têm por título «A Agricultura». 
No fim do mês de Abril, saiu o último sobre a poda da videira. Nesse artigo, as figuras 

foram trocadas e, por isso, quem leu com atenção verificou que não batia certo a «cara com 

a careta». Pedia a vossa Ex.a se podia remediar este percalço, com a publicação das figuras 
correctas, para o que me disponho a ajudar no que for preciso. A este propósito, lembro que 

a figura 4 está incompleta, pelo que terei todo o gosto em a completar, logo que me seja 
solicitado. 

Como o senhor Director já se apercebeu, o sector do vinho está a passar por uma crise, 
devido sobretudo a uma desorientação na política de defesa, quer do consumidor, quer do 
produtor, em que vinhos sem qualidade, tidos por «do lavrador», isto é, sem terem sido 
sujeitos a oportunas trasfegas, desinfecções e filtragens, aparecem no mercado com baixas 
graduações alcoólicas, sujeitos a doenças que poderão pôr em risco a saúde pública. Estes 
vinhos aparecem, repito, como paradigmas do vinho autêntico, obra dos eleitos ilusionistas, 
entornados deuses do Olimpo térreo. Valha-nos S. Francisco. É preciso que venha à Terra 

novamente um Pasteur para mostrar aos homens o caminho certo da Enologia? 
Penso que os conhecimentos actuais em Enologia são mais que suficientes para mostrar 

qual o caminho a seguir, por isso, senhor Director, envio-lhe este artigo, de um homem que 
tem procurado contribuir para produzir um vinho, que não sendo como aquele que foi .servido 
nas belas bodas de Canã, pelo menos tenha a substância, o sumo, a vida dos vinhos como 
os romanos deliciosamente os «comeram» e beberam. 

O VINHO 
O vinho é uma bebida natural, resultante da fermentação vinária do sumo das uvas. 

O sumo das uvas ou mosto é um dos produtos mais ricos sob o ponto de vista nutritivo, 
que existe no nosso planeta. Nele se encontram muitas vitaminas e compostos fenólicos 
que são aquelas substâncias químicas que dão cor ao mosto ou ao vinho. 

Os próprios médicos aconselham que as crianças comam, no período das vindimas e até 

mais tarde, uvas e em especial daquelas castas que são bem doces e saborosas. 
Durante o fenómeno biológico da fermentação vinária, o mosto transforma-se em vinho. 

Ora, quanto mais controlada e dentro de certos limites, for a temperatura, sob a qual se 
desenrola aquele processo, mais substâncias de interesse para o homem o vinho terá. Além 
disso, convém que as películas das uvas libertem às temperaturas aconselháveis o máximo 

de matéria corante com a qual o vinho ganhará uma bela cor e mais corpo. 
Há vinhos de uma determinada colheita de tal maneira bem constituídos que nesses anos 

são eleitos autênticos néctares dos deuses. Esses vinhos na nomenclatura francesa são 
designados por «vintages». 

Os vinhos provenientes, do modo, de produção biológico ou de produção integrada têm 
sobre os demais um caris especial, porque foram produzidos sem a utilização de determinados 
fungicidas ou insecticidas que se forem aplicados à vinha durante o período dos tratamentos 
fitossanitários, irão imprimir resíduos tóxicos ao mosto que não contribuirá de modo nenhum 
para a obtenção de vinhos de superior qualidade. 

A propósito dos benefícios do vinho produzido «biológicamente» ou «integradamente» 
saiu recentemente um artigo na revista portuguesa «Joaninha», na qual a autora, Dr.' Maria 

Paula Guedes Pinho, cita os efeitos farmacológicos dos compostos fenólicos e em especial 
das pro-antocianidinas. Refere a autora:«...que elas (pro-antocianidinas) diminuem a 
arteriosclerose(inflamação dos capilares sanguíneos que pode posteriormente provocar 

embolias, AVC's etc.), têm uma acção na resistência capilar, diminuindo os riscos de 
hemorragia, têm uma acção contra o envelhecimento, são antioxidantes (são cofactores do 
ácido ascórbico — a molécula com maior poder antioxidante que se conhece e que está 
envolvida na biossíntese de colagénio; este confere elasticidade aos capilares, prevenindo 
acidentes vasculares, enfartes do miocárdio, etc.)...». 

Com esta pequena transcrição julgo desta forma dar a conhecer, àquelas pessoas que se 
interessam pelo desenvolvimento económico e social do seu povo, de algumas virtudes de 
um produto agrícola que merece, desde o esforçado assalariado rural até ao sábio mais 
eminente, a nossa reverente atenção. 

Paulo Costa Leme 

CONSTRUÇÃO DE PRAIA FLUVIAL 
ARTIFICIAL NO RIO NEIVA 

A Deputada Heloísa Aplónia, do partido 

ecologista "Os Verdes", apresentou um re-
querimento, à Mesa da Assembleia da 

República, solicitando esclarecimentos sobre 
a "construção de uma praia fluvial artificial, 
no Rio Neiva". 

Segundo o requerimento, "Os Verdes" 

tomaram conhecimento, através de notícia 
publicada na imprensa, que a Junta de 
Freguesia de Forjães, com o apoio da Câmara 
Municipal de Esposende, pretende construir 
uma praia fluvial artificial no rio Neiva. 

Considerando que a concretização desta 
obra implica a destruição de um factor 
fundamental de retenção das margens do rio, 
que consiste no abundante coberto vegetal, 

composto por, entre outras espécies, 
pinheiros bravos e carvalhos, e que se 
poderá estar perante uma obra com graves 

impactos, sobre um curso de água, situado 

num dos mais bonitos vales do Minho e cuja 
riqueza natural a população local têm 
certamente interesse e urgência em preservar, 

"Os Verdes" requereram, nos termos 

constitucionais e regimentais aplicáveis, à 
Câmara Municipal de Esposende os 

seguintes esclarecimentos: Que estudos 
foram feitos pela Câmara Municipal de 

Esposende que fundamentem a construção 
da aludida praia fluvial artificial? 

Que avaliação se fez dos impactos 
resultantes dos trabalhos necessários para 
criar acessos ao local? 

Foram pensadas outras formas de 
valorização daquele espaço? 

Certamente que a Câmara Municipal, na 

oportunidade, dará as respostas solicitadas 

e, assim, esclarecerá não só a requerente 
como toda a população directamente 

interessada. 
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INFLAÇÕES !! 
EUFEMISMOS ou SEDATIVOS ? 

Não pense o leitor que o fenómeno da 
Inflação está, tão só, circunscrito à subida 

generalizada dos preços! 

Leia-se um anúncio ou uma página 

desportiva; consulte-se uma página 
nosológica, ou seja, de doenças; e, porque 
não até uma página de um Diário da 
República qualquer. 

Aqui encontrará o leitor exemplos típicos 

da grande invasão de eufemismos que 
proliferam na nossa língua! 

Eufemismo, poderá definir-se como — 
palavra ou expressão que substitui outra 

palavra «mais cruel», mas de forma mais 
suave ou agradável. Com raízes gregas — 

eufemismo — decompõe-se em «Eu» com o 
significado de «bom» ou de «bem» ou 
«agradável» (veja-se «eufórico» ou 

«eutanásia» ou «Eusébio»), mais o verbo 
«phêmi» com o significado de «dizer» ou 

«contar», (veja-se «infante» com o 
significado etimológico de — aquele que 
ainda não sabe «falar»). 

É, pois, o eufemismo uma Figura de Estilo 
com a qual os nossos alunos do Básico se 
familiarizaram. 

De há uns tempos a esta parte, 
reconhecendo-se, muito embora, que a 

Língua é uma entidade dinâmica, sempre em 
constantes mutações, os eufemismos 

generalizaram-se de tal modo que, pelas 
mãos da imprensa, da rádio e da televisão, já 
fazem parte do nosso quotidiano e, às vezes, 
com cambiantes semânticas bastante bizarras 

ou até «indulgentes»! 
Em vez de «Aleijado» - deficiente motor! 
Em vez de «contínuo» - técnico auxiliar 

de educação! 

Em vez de «regente agrícola» — 
engenheiro técnico agrícola! 

Em vez de «aluno reprovado» — aluno 
com três níveis inferiores a três! 

Em vez de «louco» — sofredor de doenças 
mentais! 

Em vez de «lar para velhos» - lar para a 
3.0 idade! 

Em vez de «impotência sexual» — 
andropausa! 

Em vez de «senhor guarda» — senhor 
agente! 

Vem tal a prepósito do que há dias me foi 
dado a constatar. Numa Escola E.B. 2, 3 da 

região (não é escola secundária), encontrava-
se um punhado de alunos a divertir-se com 

algum material lúdico. À entrada desta mesma 
sala pode ler-se: - SEMINÁRIO. 

Noutra sala contígua em vez de constatar 
a tradicional palavra para sinalizar — 

Biblioteca, depare-se-nos 

"HEMEROTECA". 

Santo Deus! Creio, muito modestamente, 
que estas cambiantes semânticas 

(enfemismos) já nem bizarras se tornam! 
Antes feridas de «Pedantismo», de 

«Pretenciosismo» ou de «Snobismo»!!! 

Quem no universo dos professores (não 
direi de alunos ou de funcionários) saberá o 

significado do 1.° elemento — "HEMERO"?!? 
Bravo, Mestre Gil Vicente!! Como o teu 

guião da Farsa «Inês Pereira» não ficaria a 
destoar em tantos átrios!! 

«ANTES BURRO QUE ME LEVE QUE 
CAVALO QUE ME DERRUBE»!! 

José A. Leitão 
Prof. Ens. Secundário 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM:  

SEDE: Rua de S. 

ARMAZÉM: 
Telef. 25 

E-mail: 

Produtos de Limpeza; 
Papel; Plásticos em Saco; 
Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de 

todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que 

procura. 

Miguel, 15 — 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 
3 987 049 — Fax 253 983 953 

seprolim.produtos@clix.pt 

DESPORTO 
ANDEBOL FEMININO 

JUVENTUDE DE MAR A CAMINHO DUMA ÉPOCA GLORIOSA 
Caminham para o fim as últimas provas oficiais da Associação de Andebol do Porto, 

onde a Juventude de Mar realizou uma época sensacional, com as equipas de Infantis, 
Iniciadas e Juvenis a ganharem quase tudo. 

Depois das Juvenis se sagrarem Campeãs Distritais e das Infantis 'Vice-Campeãs Distritais, 
resta agora às Iniciadas ganharem ao Colégio de Gaia, no próximo Domingo, no último jogo 

do Campeonato, para também conquistarem o título de Campeãs Distritais, o que, a acontecer, 
será um feito notável, para o andebol da Juventude de Mar. 

RESULTADOS: 

INICIADAS - CAMPEONATO DISTRITAL 

Juventude de Mar, 18 — Santa Joana, 17 

Maiastars, 12 — Juventude de Mar, 20 

JUVENIS - TAÇA SANTOS POPULARES 

Juventude de Mar, 29 — Manuel Laranjeira, 21 

XV TORNEIO INTERNACIONAL DE FUTEBOL INFANTIL 
DO F. C. DE MARINHAS 

Sábado, dia 8 

Série A — 09:30 h 
Série A — 10:15 h 
Série B — 11:00 h 
Série B — 11:45 h 

Série A — 16:00 h 
Série A — 16:45 h 

Série B — 17:30 h 
Série B — 18:15 h 

— Marinhas — Sporting 
— Braga — Porto 

— Esposende — Benfica 
— Boavista — Porfirio 

— Braga — Marinhas 

— Sporting — Porto 

— Benfica — Boavista 

— Porfirio — Esposende 

CALENDÁRIO DOS JOGOS 

Domingo, dia 9 

Série A — 09:30 h — Porto — Marinhas 

Série A — 10:15 h — Sporting — Braga 
Série B — 11:00 h — Porfirio — Benfica 

Série B — 11:45 h — Boavista — Esposende 

15:30 h — Apuramento 7.° e 8.° classificados 
16:15 h — Apuramento 5.° e 6.° classificados 
17:00 h — Apuramento 3.° e 4.° classificados 

17:45 h — FINAL — 1.° e 2.° classificado 

GOLFE 
Torneio P. P. T. / Pires Joalheiros 

1.° Gross Clube Golfe de Braga 
Miguel Abreu — 35 Pontos 

1.° Gross Convidados 

Bruno Terra — 31 Pontos 

1.° Net Categoria A 

Leonel Ribeiro — 37 Pontos 

2.° Net Categoria A 
Carlos Lourenço — 36 Pontos 

1.° Net Categoria B 

Pereira Lopes — 41 Pontos 

2.° Net Categoria B 

Angelino Lucas — 40 Pontos 

1.° Net Jovens 

Clara Osório — 38 Pontos 

2.° Net Jovens 
Jorge Dias Jn. — 38 Pontos 

Nearest The Pin — Manuel Trindade 

Longest Drive — Nuno Cabral 

HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato Nacional da III Divisão - Zona Norte 
Último resultado: — H. 
Classificação final: 

1.° Lavra 
2.° H. C. de Fão 
3° C. A. Feira 
4° Académico F. C. 
5° Seixas F. C. 
6.° C. A. R. Taipense 

C. Fão, 7 — Taipense, 4 

10 jogos 
10 jogos 
10 jogos 
10 jogos 
10 jogos 
10 jogos 

30 pontos 
17 pontos 
16 pontos 
13 pontos 
9 pontos 
3 pontos 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 57 

Telef. 252 642 650 
4480-739 VILA bo CONDE 

ISUZU NKR 3500 Kg de Rodado Duplo 

Só 18.000 Euros (3.600 contos) até 30 de Junho! 

Comerciais OPEL. Soluções que facilitam a vida. OPEL -S-

José Félix & Filhos, L.da 
FILIAIS: 
Rua Dr. Sousa Campos, 3 
Telef. 252 624 9'14 

4490-627 PÓVOA DE VARZIM 

Av. Valentim Ribeiro, 29-B 
Telef. 253 966 688 
4740-208 ESPOSENDE 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 

REQUISIÇÃO N.° 15 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas cinquenta e quatro 
e seguintes do livro de Escrituras Diversas n.° 176 — E, deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de justificação notaria( com a data de dezassete de Maio de dois mil e dois, na 
qual: 

MANUEL DE JESUS ALVES LOPES, viúvo, natural da freguesia de Fão, deste 
concelho, onde reside na Rua Dr. Moreira Pinto, n.° 15, C.F. 160 355 370: 

DECLAROU: 
Que, é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do seguinte prédio situado 

na freguesia de Fão, deste concelho: 
Prédio rústico, composto por pinhal, sito no sítio das Pedrinhas, com a área de dois 

mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com Sofir, do sul com Joaquim Vasco 
Gomes Tomé, nascente com caminho e do poente com Estrada Municipal, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na matriz predial respectiva 
em nome do justificante sob o artigo 601, com o valor patrimonial 34,86 euros e o atribuído 
de CATORZE MIL NOVECENTOS E SESSENTA E QUATRO EUROS. 

Que, não possui título formal que lhe faculte registar na competente Conservatória o 
identificado prédio, mas que, no entanto, entrou na posse do mesmo, há mais de vinte 
anos, por volta do ano de mil novecentos e setenta e cinco, através de compra meramente 
verbal feita a Maria do Carmo Ferreira Viana e marido Delfino da Silva Passos, residentes 
que foram na Rua Comandante António Teixeira, naquela freguesia de Fão. 

Que, sempre esteve e se tem mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais de 
vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pagando impostos e administrando-o 

com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriu o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhe faculte a prova do seu direito, base do registo que pretende fizer a 
seu favor. 

E para suprir a falta de título, presta estas declarações para efeitos de primeira inscrição 
no Registo Predial. 

Está conforme o original na parte transcrita, e na certificada. 

Cartório Notarial de Esposende, 17 de Maio de 2002. 
Conta n.° 2188. 23.00 EUROS. 

O Notário, 

António Gonçalves de Sousa 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2.° JUIZO 

ANÚNCIO 

(2.2 Publicação) 

Processo: 557/2001 

Acção de Processo Sumário 

Autor: IRMÃOS FARIA, LDA. 

Réu: J.D.C. — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da 

segunda e última publicação do anúncio, notificando: 

Réu: J.D.C. — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA., estado civil: 
desconhecido, domicilio: RUA DE S. JOSÉ, S/N, LOJA 6 — FÃO, 4740 ESPOSENDE 

Nos termos do disposto no art.° 385', n° 5 e 388°, ambos do C. P. Civil, a requerida 

J.D.C. — SOC. DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA., com última sede conhecida 

na Rua de S. José, s/n°, loja 6, Fão, Esposende, para, querendo, em dez ( 10) dias, recorrer 

nos termos gerais do despacho que decretou a providência, quando entenda que, face 

aos elementos apurados, ela não deveria ser decretada; deduzir oposição, quando 

pretenda alegar factos ou produzir meios de prova não tidos em conta pelo Tribunal e 

que possam afastar os fundamentos da providência ou determinar a sua redução. 

Esposende, 11-04-2002 

N/ Referência: 41026 

O Juiz de Direito, 

Dr. Francisco Costeira da Rocha 

O Oficial de Justiça, 

Jorge Moreira 

R 11[ 11J S 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 

Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódica: 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e 

tratamento de tijoleiras, marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

E-mail; sirius.limpezas@clix.pt 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2.° JUIZO 

ANÚNCIO 
(2.2 Publicação) 

Processo: 557/2001 
Acção de Processo Sumário 
Autor: IRMÃOS FARIA, LDA. 
Réu: J.D.C. — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA. 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da 

segunda e última publicação do anúncio, citando: 

Réu: J.D.C. — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES UNIPESSOAL, LDA., estado civil: 
desconhecido, domicilio: RUA DE S. JOSÉ, S/N, LOJA 6 — FAO, 4740 ESPOSENDE 

Com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s) para, no prazo de 20 

dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação importa a confissão dos factos articulados pelo(s) autor(es) 
e que em substância o pedido consiste em condenar a Ré a pagar à Autora a quantia 
global de Esc: 2.941.685$00 (dois milhões, novecentos e quarenta e um mil e seiscentos 

e oitenta e cinco escudos) ou 14.672,93 • (catorze mil, seiscentos e setenta e dois 
euros e noventa e três cêntimos), tudo como melhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 
Esposende, 03-04-2002 

N/ Referência: 38571 

O Juiz de Direito, 

Dr. Francisco Costeira da Rocha 

O Oficial de Justiça, 

Jorge Moreira 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
1.° JUIZO 

ANÚNCIO 
(1.2 Publicação) 

Processo: 362-A/1999 

Execução Sumária 

Exequente: MARIA DE LURDES A. L MACIEL E MARIDO 
Executado: MARIA CÂNDIDA CARVALHO GONÇALVES E outro(s)— 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Prédio rústico no Sítio do Loibim, freguesia de Gemeses, 
Esposende, descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o n.° 399. 
inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o art.° 944 e que confronta a norte com 
Albino de Faria Lopes, a sul com Joaquina Martins de Sá, a nascente com caminho 
público e a poente com Helena Ferreira da Silva. 

Executado(s): 

Executado: MARIA CÂNDIDA CARVALHO GONÇALVES E, domicílio 

Executado: BERNARDINO DA SILVA GONÇALVES, estado civil: desconhecido, 

identificação fiscal: 167974130, domicílio: LUGAR DO SOUTO, GEMESES, 4740 
ESPOSENDE. 

Esposende, 20-05-2002 

N/ Referência: 53469 

O Juiz de Direito, 

Dr. Francisco Costeira da Rocha 

O Oficial de Justiça, 

Jorge Moreira 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 258 — 07 de Junho de 2002 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 
No uso da competência que me é conferida pela alínea b) do n° 1 do art° 54° da Lei n° 169/ 

99, de 18 de Setembro e de harmonia com o n° 1 do art° 50° da citada disposição legal, 

CONVOCO uma Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Esposende, para o próximo 
dia 13 DE JUNHO DE 2002 (Quinta-feira), a realizar pelas 09:30 horas, no Auditório da 
Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura, com a seguinte ordem de trabalhos: 

01 — ACTA DA SESSÃO DE 13 DE JUNHO DE 2002 — APROVAÇÃO: 

02 — REGIMENTO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE PARA O MANDATO 
DE 2002 A 2005 — PROJECTO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vão 

ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 03 de Junho de 2002. 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

Alberto Queiroga Figueiredo 
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FUTEBOL PROVAS DISTRITAIS DA A. F. BRAGA 
CAMPEONATO NACIONAL II DIVISÃO B - ZONA NORTE ÉPOCA 2001/2002 

A.D.E. melhorou a classificação da época passada - 99. lugar 
Chegou ao termo a longa maratona de 38 

jornadas, a fim de se concluir o campeonato 
nacional da II Divisão B. Na Zona Norte, a 
luta pela subida de escalão cedo se reduziu 
a dois candidatos: o Marco e o Leixões. Foi 
mais feliz o Marco que só garantiu a subida 
nos derradeiros minutos do último jogo, 
disputado em Vila Real, ao marcar, já perto 
do fim, o golo da vitória, único resultado que 
lhe assegurava a promoção. Pouca sorte 
teve o Leixões, após uma época em que fez 
história na Taça de Portugal, mas talvez isso 
lhe tenha tirado a hipótese de subir. Foi um 
rude golpe para a sua massa associativa e 
simpatizante e também para a direcção, que 
não mereciam tamanho castigo. 

Relativamente às despromoções, também 
tudo ficou esclarecido na última jornada. 
Assim, ajuntar ao Famalicão e ao Joane, que 
já haviam descido, há duas jornadas atrás, 
juntaram-se-lhe, agora, o Bragança e mais 
outra equipa da A. E de Braga, o Sandinense. 

Quanto à A.D.E., após ter passado por 
maus momentos, ainda na primeira volta, 
depois sob o comando de Jó Faria, a equipa 
moralizou-se e alcançou um objectivo hon-
roso: ficou, mais um ano, na II Divisão B. 
Parabéns merecidos ao Jó e aos seus directos 
colaboradores. Parabéns aos jogadores pela 
sua dedicação e compreensão. 

Agora resta fazer um apelo aos sócios, 
aos simpatizantes, às entidades públicas e 
privadas para que, em conjunto, ajudem a 
Direcção a satisfazer os compromissos assu-
midos e ainda não cumpridos. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 
Esposende, 0 - Leixões, 1 

Braga B, 2 - Esposende, O 

Classificação final 

1.0 - Marco 
2.° - Leixões 
3.0 - F.C. Porto B 
4.0 - Ermesinde 
5.0 - Gondomar 
6.° - Infesta 
7.0 - Paredes 
8.° - Braga B 
9.0 - Esposende 
10.0 - Vilanovense 
11.0 - Vizela 
12.° - Canelas 
13.° - Pedr. Rubras 
14.° - Taipas 
15.° - Freamunde 
16.° - Vila Real 
17.° - Sandinenses 
18.° - Bragança 
19.° - Joane 
20.° - Famalicão 

80 pontos 
80 
70 
53 
53 
52 
52 
50 
49 
49 
48 
48 
48 
47 
46 
45 
44 
42 
39 
36 

66 

46. 

46 

64 

44 

46 

66 

66 

46 

CONDOLÊNCIAS 
Os Corpos Sociais da A.D.É. vêm, por este único meio, apresentar cumprimentos de 

pesar à família do seu ex-atleta, Rui Filipe Neto Miranda, em virtude do seu inesperado 
falecimento. 

Este sentimento é extensivo ao F.C. de Marinhas, incluindo Órgãos Sociais, atletas e 
massa associativa. 

Esposende, 24 de Maio de 2002. 

1 Taça Amizade Concelho de Esposende - Juvenis masculinos 
A Câmara Municipal de Esposende 

desafiou as equipas concelhias, no escalão 
de juvenis, que participaram, ao longo do 
ano, no Campeonato Distrital de Futebol, 
para aderirem à «I Taça Amizade Concelho 
de Esposende», uma iniciativa promovida em 
parceria com a Associação Desportiva de 
Esposende (ADE). 

Para além da ADE, foram quatro os clubes 
concelhios que responderam ao desafio, 
nomeadamente, o Gandra Futebol Clube, o 
Antas Futebol Clube, o Futebol Clube de 
Marinhas e o Forjãés Sport Clube, tendo, 
ainda, a Autarquia Esposendense ende-
reçado o convite ao Gil Vicente Futebol 
Clube, que respondeu afirmativamente. 

Para além do convívio, este Torneio teve, 
sobretudo, como objectivo proporcionar aos 
jovëns atletas a possibilidade de jogar em 
campo relvado, uma vez que os jogos, cuja 
duração é de 40 minutos, serão disputados 
no Estádio Padre Sá Pereira. 
A primeira fase do Torneio teve lugar no 

dia 30 de Maio, feriado nacional, com os 

seguintes jogos e resultados: 
Gandra E C., 1 - E C. de Marinhas, 2 
Gil Vicente F. C., 3 - Antas F. C., O 
A. D. Esposende, 1 - Forjães S. C., O 
A segunda fase realizou-se no passado 

domingo, dia 2 de Junho, na qual participaram 
as, equipas vencedoras dos jogos disputados 
no dia 30, sendo os seguintes os desfechos 
desta poule final: 

(a) F. C. Marinhas, 2 - Gil ,Vicente, 1 
F. C. Marinhas, 1 - A. D. Esposende, O 
A. D. Esposende, 1 - Gil Vicente, O 
(a) Resultado obtido na marcação de 

pontapés da marca de grande penalidade. 
1.° - F. C. Marinhas 
2.° - A. D. Esposende 
3.° - Gil Vicente 
4.° - Gandra F.C.; Forjães S.C.; Antas F.C. 

Parabéns ao F. C. de Marinhas, que foi 
um digno vencedor. Parabéns a todas as 
equipas participantes, pelos bons jogos 
realizados e parabéns à organização pelo 
êxito alcançado. 

ATLETISMO 
A equipa de atletismo da A.D.E. parti-

cipou, recentemente, em mais duas provas, 
tendo, como é hábito, os seus atletas 
conseguido excelentes resultados. A primeira 
prova disputou-se em Castelo do Neiva, 
tendo-se tratado de um corta-mato. 

Torcato Moreira alcançou o 1.° lugar, no 
escalão de Veteranos III, tendo Orlando Vieira 
conseguido também um excelente 3.° lugar, 
no mesmo escalão. António Faria foi o 2.°, 
no escalão de Veteranos II. 

Por equipas, a A.D.E. classificou-se no 
9.° lugar. 

VETERANOS IQ 
1.°Torcato Moreira; 2.° Orlando Vieira 

VETERANOS II 
2.° António Faria; 5.° António Lopes 

VETERANOS I 
6.° Manuel Fernando 

A segunda prova em que participou a 
equipa da A.D.E. foi o Grande Prémio Cidade 
de Fafe, uma prova que contou com alguns 
dos melhores atletas da zona Norte do País. 

Uma vez mais em destaque esteve o atleta 
Torcato Moreira, que alcançou o 2.° lugar, no 
escalão de Veteranos III, tendo a equipa da 
A.D.E. se classificado, colectivamente, em 2.° 
lugar, neste escalão. 

VETERANOS IR 
2.° Torcato Moreira; 3.° Orlando Vieira 

21.° Paulo Guimarães; 26.° Jorge Loureiro 
VETERANOS II 
21.° António Faria 

SÉNIOR 
38.° Davia Maiques 

A equipa da A.D.E. está, uma vez mais, 
de parabéns, pelos excelentes resultados 
alcançados. 

Finalmente, pode dizer-se que "caiu o 

pano" nas provas de futebol, realizadas ao 
longo de nove meses, em dezenas e dezenas 

de campos ou de estádios, no Distrito de 
Braga, onde, se integra o concelho de 

Esposende. 
Os últimos jogos em que participaram 

equipas esposendenses foram disputados 

pelo E C. de Marinhas, no escalão senior e 

no escalão de juvenis, e pela formação senior 
do Fonte Boa, que disputou dois jogos para 
apuramento do campeão da II divisão 

distrital, acabando por perder os dois, vendo 
fugir-lhe o titulo de campeão. Depois, restou-
lhe disputar o jogo que ordenou os 3.° e 4.° 
lugares, um encontro que também perdeu e, 
por isso, ficou em 4.° lugar. 

Os seniores do F.C. de Marinhas 
realizaram dois jogos, para apuramento do 

campeão da Divisão de Honra. No primeiro, 
realizado em Oliveira (Santa Maria), os 

marinhenses perderam, pela diferença 

I mínima, e no segundo registou-se um empate 
Ia duas bolas. Face ao desfecho dos dois 

encontros, resultou que o campeão foi o 
Oliveirense, ficando o F.C. de Marinhas com 
o titulo de sub-campeão. 

Os juvenis do F.C. de Marinhas era a 
única equipa do concelho de Esposende a 
participar em jogos da Taça A.F. de Braga. 

Disputando um dos jogos das meias finais 
desta prova, os marinhenses foram vencidos 

pela sua congénere de Moreira de Cónegos, 

tendo, por isso, sido eliminados. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA 
Apuramento de Campeão 

Oliveirense, 2 - Marinhas, 1 
Marinhas, 2 - Oliveirense, 2 

II DIVISÃO 
Apuramento de Campeão 
Brufense, 4 - Fonte Boa, 2 
Fonte Boa, 2 - Brufense, 3 

Jogo de apuramento dos 3.° e 4.° lugares 

Est. Figueiredo, 2 - Fonte Boa, O 

TAÇA A.F. BRAGA 
JUVENIS - 1/2 FINAIS 

Marinhas, 2 - Moreirense, 3 

Retrospectiva e comportamento 

desportivo das equipas concelhias 

SENIORES 

Começando pela Divisão de Honra, 
registe-se o excelente comportamento do 
F.C. de Marinhas, que subiu, 
merecidamente, à III Divisão Nacional. 
Meritória participação do Gandra F.C., 
que, com muita regularidade, posicionou-
se a meio da tabela classificativa. 

Na I Divisão, o Forjães S.C., após um 
campeonato notável, alcançou o 1° lugar 

e subiu à Divisão de Honra da A.F. de 
Braga. Neste mesmo escalão, a U.D. Vila 
Chã e o G.D. de Apúlia pautaram o seu 

comportamento pelo equilíbrio. 
Relativamente à II Divisão, já 

referimos a brilhante carreira do Fonte 

Boa que, conjuntamente com o também 
brilhante campeonato do Estrelas de 
Faro, subiram ambos à I Divisão da A.F. 
de Braga. 

CAMADAS JOVENS 

Na primeira divisão de juniores, o 

concelho de Esposende apenas teve a 
representá-lo a equipa da A.D.E. que, mercê 

de alguma regularidade, classificou-se a meio 
da tabela. 

Na segunda divisão de juniores registe-
se o muito bom comportamento da equipa do 

F.C. de Marinhas que, conquistando um 
magnifico 2° lugar, subiu à I divisão, para a 

época 2002/2003. Neste mesmo escalão a 
equipa do Forjães S.C. quedou-se por um 
modesto 11° lugar. 

Relativamente aos juvenis, e na I divisão, 
merece destaque o excelente campeonato 
conseguido pela equipa representativa da 
A.D.E., alcançando um honroso 2° lugar. 
Neste escalão, o F.C. de Marinhas fez um 

campeonato regular, ficando a meio da tabela, 
enquanto o Forjães S.C. teve um modesto 

comportamento. Na II divisão, o destaque 

merecido vai inteirinho para o Gandra F.C. 
que, mercê do honroso 2° lugar, subiu à I 

divisão de juvenis. Por sua vez, a equipa do 
Apúlia também fez um bom campeonato, ao 
passo que o Antas quedou-se pela cauda da 
tabela classificativa. 

No escalão de iniciados, os primeiros 
parabéns vão direitinhos para a excelente 
equipa do F.C. de Marinhas, que se 

classificou, brilhantemente, em 2° lugar. 

Também os iniciados da A.D.E. fizeram um 
bom campeonato, enquanto as equipas do 
Antas e do Apúlia se quedaram por 
resultados e classificações mais modestas. 

Finalmente, em infantis, destaque-se os 
muito meritórios comportamentos das 
equipas do F.C. Marinhas e da A.D.E., 
merecendo também aplausos a formação do 
Antas. 

Em síntese, o concelho de Esposende, 
globalmente, está de parabéns. 

Em resumo, relativamente às camadas 
jovens, ou escalões de formação, o balanço 

é sempre cem por cento positivo. Todos - 
individualmente ou entidades públicas e 
privadas - devem apoiar e colaborar para que 

os nossos jovens ocupem, salutarmente, os 
seus tempos livres. Para os dirigentes e 
técnicos, que acompanham estes escalões, 
vão os nossos parabéns e deverá ir o 
agradecimento da sociedade, pelo contributo 
que estão a dar para a formação integral do 

ser humano. 
Quanto aos seniores, tudo estaria 

muitíssimo bem se não fosse o senão dos 
elevados custos financeiros, que já acarretam 
os compromissos assumidos para com atletas 
que se dizem amadores. Somos a favor do 

futebol senior, mas, hoje mais do que nunca, 
gasta-se muito dinheiro com as equipas 
seniores, custos que não estão, nem de perto 
nem de longe, directamente proporcionais à 
qualidade do espectáculo produzido. 
É chegada a altura de os dirigentes - se 

os houver - pararem para pensar. Todos os 
clubes do concelho, com equipas seniores 
(Esposende, Marinhas, Fão, Forjães, Gandra, 
Fonte Boa, Estrelas de Faro, Vila Chã e 
Apúlia) deveriam organizar um Forum e 
debater esta problemática que se prende com 
o futebol senior no concelho. Queremos a 
quantidade ou a qualidade? Quem tem a 
coragem de, publicamente, repensar este 

assunto? Em tempo de crise e austeridade 
justificar-se-á continuar a gastar cerca de 
1.500.000 euros, com o futebol senior no 

nosso concelho? 

Assine, leia, divulgue e anuncie no 
Jornal Farol de Esposende 
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HÓQUEI CLUBE DE FÃO - Vice-Campeão da Zona Norte 
(Continuação da pág 1) 

F. E.: — Qual a data de fundação do H. 
C. de Fão? 

V. P.: — O H. C. de Fão foi fundado em 16 
de Agosto de 1999. 

F. E. — O clube já tem títulos conquis-
tados? 

V. P.: — Não tem nenhum, pois somos 
muito novos nestas andanças, mas con-
seguimos garantir o segundo lugar, no 1.° 
Torneio Internacional de Fão. No primeiro 
ano de existência ficamos no oitavo lugar do 
Campeonato. No ano passado lutámos até ao 
final, pela subida de divisão, ficando na 
quinta posição. Este ano, assumimos, desde 
o início da époCa, que queríamos subir de 
divisão e o resultado está à vista de todos. 

F. E.: — Quantos sócios tem o clube e 
qual o valor da quota mensal? 

V. P.: — O clube tem cerca de 200 sócios, 
pois não sabemos ao certo visto que nos 
assaltaram a secção e estamos a organizar a 
nova base de dados. O sócio efectivo paga 
uma quota de dois euros e meio e o sócio 
atleta paga, mensalmente, uma cota de um 
euro e vinte e cinco cêntimos. 

F. E.: — Que patrócínios recebe o Clube? 
V. P.: — São vários. Felizmente temos sido 

recebidos por várias empresas do concelho 
e casas comercias. Não vou citar nomes, pois 
poderia esquecer algum, apenas vou falar 
numa empresa e numa pessoa, pois tem sido 
o grande suporte deste Clube, o Sr. Lino, da 
casa Treininho, na Póvoa do Varzim, que 
financia todo o material para o Clube, 
recebendo, apenas, quando nos é -possível 
pagar. Isto, para nós, é muito importante e é 
uma grande ajuda que dá a esta instituição. 

Gostaria também dizer que temos apoios 
importantes de empresas de fora do 

Concelho. 
F. E.: — Quantos atletas seniores são de 

Fão? 
V. P.: — Infelizmente nenhum: pois esta 

modalidade núnca se praticou no concelho, 
mas, a médio prazo, esperamos constituir 
uma equipa só com atletas do concelho de 
Esposende. 

F. E.: — E atletas do concelho, tem 
alguns? 

V. P.: — Temos três atletas: um natural do 
Concelho, o José Pedro, e dois "adoptados" 
pois, não sendo naturais de cá, vivem em 
Esposende: o Dr. José Nogueira e o professor 
Miguel Pimenta, que também é o treinador 
das escolinhas e Infantis B. 

F. E.: — Quais são os escalões nas 
camadas jovens? 

V. P.: — O Clube, neste momento, tem 
Escolas de formação, e Infantis A, B e C. 

F.E.: — Quantos praticantes há por 
escalões? 

V. P.: — Nos nossos quadros contamos 
com 15 atletas Seniores, 30 miúdos nas 
escolas de formação, 12 miúdos nos Infantis 
B e C, 11 miúdos nos Infantis A, e ainda, 
mais 6 miúdos, com idade de iniciado. 
Felizmente contamos com miúdos de vários 
pontos do Concelho, o que vem provar que 
este Clube está aberto a toda a população e 
. isso é gratificante para nós. 

F. E.: — Qual o orçamento de 2001/ 
/2002? 

V. P.: — O nosso orçamento rondou os três 
mil Euros, incluindo todos os escalões, 
material e despesa com os três técnicos. 

F. E.: — E para a época 2002/2003? 
V. P.: — Não é fácil calcular, mas temos a 

noção que vai subir, tudo vai depender dos 
apoios que se consiga, pois sabemos que a 
segunda divisão é mais exigente. Temos que 
ser racionais, para fazer uma equipa para a 
manutenção, sem grande problemas, o 
orçamento terá que rondar os 5 mil Euros e 
isto, não é fácil. O que nós queremos é que 
ninguém nos acuse de falta de empe-
nhamento e vontade de dignificar a nossa 
terra e o nosso concelho. 

F. E.: — Quais os objectivos, para a 
equipa sénior, a curto e a médio prazo? 

V. P.: — O nosso principal objectivo, para 
a próxima época, é a manutenção. A médio 
prazo, se todos nos unirmos em prol deste 
Clube, e quando digo todos falo das grandes 
empresas do Concelho, Câmara Municipal, 
Junta de Freguesia e toda a população, acho 
que temos grandes hipóteses de ser um 
grande Clube, a nível Nacional. As escolas 
de formação estão a dar os seus frutos, 
estamos situados numa zona geográfica 
privilegiada para a aquisições de atletas, 
temos infra-estruturas necessárias para a 
prática da modalidade, apenas precisamos de 
mais apoios, e lembro que o óquei de Bar-
celos foi assim que nasceu e hoje é o que é. 

F. E.: — E quais os objectivos para as 
camadas jovens? 

V. P.: — Este clube nasceu essencial-
mente para as camadas jovens. Os Seniores 
apareceram depois, por isso, o nosso 
objectivo será sempre tentar captar jovens 
para o clube, formar atletas, pois achamos 
que estamos a dar um bom contributo aos 
jovens do nosso concelho. É gratificante ver 
o pavilhão cheio de miúdos e hoje já temos 
miúdos com cinco anos de idade a aprender 
a andar de patins. 

Os resultados são sempre importantes 
para os miúdos não desmotivarem e isso 
também já se vê. Com dois anos de 
patinagem conseguimos estar em segundo 
lugar, na taça do Minho, ganhar jogos à 
Escola Desportiva de Viana, Famalicense, 
Barcelinhos, Valença e muitos outros clubes 
históricos do Hóquei Patinado do Minho, 
sinal de que temos pessoas competentes a 
treinar os nossos miúdos e que a Direcção 
não está só preocupada com a equipa Sénior, 
pois sabemos que o futuro passa por estes 
miúdos. 

F. E.: — Quais os apoios particulares e 
oficiais dé ordem material, já recebidos? 

V. P.: — Aqui é o momento para elogiar 
todos os pais dos nossos atletas, que 
suportam o material dos seus filhos, pois, 
caso contrário seria impossível, porque o 
hóquei é um desporto bastante caro. Só para 
terem uma ideia, um equipamento para um 
Infantil A fica, no mínimo, por 250 Euros; o 
equipamento para um guarda redes fica por 
650 Euros, e, neste, aspecto, os pais têm sido 
formidáveis. A nível oficial nunca nos deram 
nenhum material. 

O Jornal vive exclusivamente dos seus anunciantes, 
do trabalho voluntário de muitos colaboradores e dos 
seus assinantes. 
O Governo participa cada vez menos nas despesas de 

envio dos jornais pelos Correios o que está a ãsfixiar a 
Imprensa Regional e Local, por isso mais do que nunca, 
se ainda não o fez: pague a sua assinatura. 
OBRIGADO. 

F. E.: — Quais os nomes que constituem 
a equipa sénior e corpo técnico? 

V. P.: — Guarda redes — Bruno Soares, 
Fernando Moita, Rui Alves, Rui Lopes; 
jogadores — Eduardo Marques, João Lazera, 
Rui Pereira, Renato Soares, António 
Gonçalves, Nuno Alves, José Nogueira, João 
Pedro, José Pedro, Ricardo Areias, Miguel 
Pimenta, Manuel Maria. 

Treinador Domingos Carvalho 
Médicos: Dr. José Albino, equipa sénior, 

Dr. Carvalho de Matos, equipa infantil, e 
Mafalda Mendanha Fisioterapeuta. 

F. E.: — Quais os nomes dos membros da 
Direcção? 

V. P.: — Direcção: Presidente, Vítor Pinto; 

Paulo Gonçalves, Jorge Sousa, Joaquim 
Soares, Tiago Morais, Manuel Pinto, Mário 
Arantes, Rui Ferreira, João Pedras, Emídio 
Real, Belmiro Viana; 

Conselho Fiscal: Nuno Carreira, Dr. Jorge 
Ribeiro, Dr. José António; 

Assembleia Geral: José Artur, Celestino 
Cubelo e Carlos Arantes; 

F. E.: — Recebe poio anímico por parte 
da população de Fão? 

V. P.: — Desde a fundação do Clube que 
a população fangueira aderiu, com grande 
entusiasmo, a esta modalidade. Este apoio 
tem vindo a aumentar, ao ponto de termos o 
pavilhão com centenas de apoiantes. De 
realçar que, na fase final, precisando o Fão 
de ganhar no Académico do Porto, para 
garantir a subida, conseguimos levar mais de 
cem apoiantes. Foi muito bonito e importante 
para conseguirmos o nosso objectivo. 

F. E.: — Tem tido apoio anímico por parte 
da população de Esposende? 

V. P.: — A população do Concelho está a 
aderir positivamente a esta modalidade. A 

prová-lo temos um grande número de miúdos, 
vindo de várias freguesias do Concelho a 
praticar hóquei. São adeptos incondicionais 
que conseguem arrastar os seus familiares. 
Este apoio tem vindo a crescer, de dia para 
dia, o que nos deixa muito contentes. 

F. E.: — Já têm reforços para a próxima 
época? 

V. P.: — Para já contratámos um atleta que, 
na última época jogava, no Seixas, o Marco 
Viana, irmão de um grande atleta, Luís Viana, 
que joga no Infante Sagres. Estamos a tentar 
negociar mais dois ou três atletas para 
reforçar o plantel, mas nunca entraremos em 
loucuras, sabemos as possibilidades do 

clube. 
* * * 

Aproveito esta oportunidade para 
agradecer a todos quanto contribuíram para 
este êxito. 

Aos atletas apenas lhes digo; Obrigado 
por tudo o que fizeram, pela forma como 
dignificaram o nosso Clube, a Vila de Fão e 
o concelho de Esposende, mesmo não 
ganhando dinheiro, vocês são o exemplo para 
o desporto amador. 

Queria também agradecer às mulheres 
dos jogadores, todo o apoio que lhes têm 
dado, às mulheres dos directores, pela forma 
como que têm contribuído para o Clube, 
trabalhando o dia a dia e nunca esquecendo 
o contributo que dão na festa do marisco. 
Agradecer à minha mulher e ao meu filho 
pela força que me transmitem, mesmo quando 
não lhes dou a devida atenção, a toda a 
população pois sem eles o Clube não fazia 
sentido e à comunicação social, especial-
mente ao Farol de Esposende, por tudo que 
tem feito na divulgação deste clube e desta 
modalidade. 
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